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Função das associações 
 

 Ajudar as trans imigrantes nas suas demandas para: 
  

 Obter visto, com o objetivo de permanecer no território francês. 

 Ter acesso ao sistema de saúde. 

 Acompanhamento e atenção hospitalar. 

 Prevenção das DST e Aids  

 Trabalho com as pessoas encarceradas, etc.  

França: a construção de uma biopolítica de VIH para as trans  

Gestão dos “des-viados” e construção coletiva: 

Movimento social ou organismos de 

prevenção?  
 

 Status quo associativo no que concerne a organização coletiva. 
 Elas não põem jamais em questão o poder que as define como vetores da 
doença. 
 Interpretadas como problema social e terapêutico, mas não político. 
 Configuração particular das associações através da relação com o Estado.  
 Da psiquiatrização à medicalização do corpo trans. 
 Dar assistência como modo de negar sua potência como política de organização. 
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 Decadência de uma “época de ouro” da prostituição . 

 França como novo destino para a imigração medical.  

 Visto para tratamento: o corpo trans como doente. 

 Reconhecimento social como vetor da doença (estigma medical). 

 Biopolítica, medir e controlar os pobres (Foucault, 2004). Ex.: Agência Regional de Saúde e seu controle de pessoas através das associações (demanda de dados e 

mobilidade de pessoas, ondas migratórias, etc). 

 Antecedentes: Cidadania perversa (Ochoa, 2004) e “sidadanização” (Pelucio, 2006)  

 

Métodos 
 

 Observaçao Participante.  

Entrevistas semi-dirigidas. 

 

 

 

O objetivo de nosso poster é o de pensar o espaço que encontram as ONG’s criadas e administradas por pessoas trans migrantes da América Latina na cidade de 

Paris, Franca, à luz de uma biopolitica (Foucault, 2004) do VIH que lhes permete de existir e que, ao mesmo tempo, desenham um modo concreto de inserçao social. 

Mesmo se contribuiçoes de categorias como gênero e classe começam à crescer no âmbito académico para se pensar as questoes de imigraçao (Cotten, 2012), 

existe uma relativa ausência de trabalhos que pensem coletivamente a organizaçao de pessoas trans em contextos de migraçao. Sendo o hospital, a comissaria de 

policía e a prisao, as principais instituiçoes aonde as trans migrantes têem existência no contexto de Paris, se vêem restritos outros espaços sociais que lhes 

permitam novos modos de auto-organisaçao, de educaçao e de profissionalisaçao associativa. Isto as conduz a ser assistidas na França segundo os critérios de 

prevençao do VIH, mas as cristalizando nesse modo único de visibilidade social. 

Objetivo  

 

Em 1993, no contexto de um estudo “pesquisa-ação”, dirigido por líderes 

comunitárias e pesquisadores  ligados à luta contra a AIDS, a primeira 

associação para pessoas trans migrantes é criada na cidade de Paris. 

 

 As instituições públicas ligadas à prevenção contribuíram 

economicamente para a criação desta nova associação, pois isto implicava 

politicamente em ter representação nos grupos com uma taxa elevada de 

contaminação.  

 Sendo a maioria das pessoas trans  migrantes trabalhadoras no mundo 

da prostituição e com uma alta frequência de mobilidade, a prevenção sobre 

este grupo se tornava fundamental para o controle da doença (Matthieu, 

2001).  

 

Fraturas assocativas 

 
 Nos últimos anos, duas outras associações foram criadas no próprio 

interior da comunidade trans migrante (TRANST e EGALIT), seguido a 
disputas de poder em torno da direção da primeira associação.  

 Um grupo de assalariadas que com o tempo adquiriram um nível de 
formação e de competência, decidiram criar suas próprias associações, 
não encontrando o lugar na direção da primeira associação. 

Contexto Associativo 

 

 O lugar ambíguo introduzido pela forma “desigual da integração” (Paugam, 2012), do Estado Francês para as trans migrantes através do estigma. 

 Seu impacto no interior da comunidade, especificamente para as trans não atingidas pelo HIV. 

 O papel do Estado Francês na construção das associações e, de seu olhar das trans como “assistidas”, a negação de sua capacidade potencial de organização 

política como movimento social trans. 

Conclusões 
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